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Ativo Controladora Consolidado
Circulante NT 2021 2020 2021 2020
Caixa e equivalentes de caixa ....................... 1 6 1.336 4.908
Contas a receber de clientes ........................ 4 - - 6.836 11.324
Contas a receber – Volkswagen ................... 5 - - 2.673 1.886
Estoques ....................................................... 6 6.526 6.526 22.802 15.472
Impostos a recuperar ..................................... 7 7 7 2.542 2.650
Despesas antecipadas .................................. - - 349 262
Outros recebíveis .......................................... 27 - 626 386
Total ativo circulante ................................... 6.561 6.539 37.164 36.888

Não circulante
Realizável a longo prazo
Propriedade para investimento ...................... 8 - - 8 8
Depósitos judiciais ......................................... 15 - - 3.866 1.111
Impostos diferidos.......................................... 17 - - 4.638 5.010
Outros recebíveis .......................................... - - 900 1.200

- - 9.412 7.329
Permanente
Investimentos................................................. 9 21.564 19.093 161 157
Imobilizado..................................................... 10 - - 24.531 24.561
Intangível........................................................ 11 - - 58 39
Total ativo não circulante.............................. 21.564 19.093 24.750 24.757

Total do ativo ................................................... 28.125 25.632 71.326 68.974———— ———— ———— —————

Balanços Patrimoniais - Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020 - Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma
Passivo Controladora Consolidado
Circulante NT 2021 2020 2021 2020
Fornecedores................................................. 12 11 36 6.769 6.454
Empréstimos e financiamentos...................... 13 - - 11.902 8.696
Obrigações sociais e trabalhistas .................. - - 2.578 2.178
Obrigações tributárias.................................... 14 152 3 2.465 2.474
Adiantamentos de clientes............................. 13 - 2.500 4.136
Outras contas a pagar.................................... 1 - 2.620 3.061
Total passivo circulante .............................. 177 39 28.884 26.998

Não circulante
Exigível a longo prazo
Empréstimos e financiamentos...................... 13 - - 5.506 6.154
Obrigações tributárias.................................... 14 1.073 1.374 6.518 6.730
Provisão para contingências.......................... 15 - - 3.694 3.800
Partes relacionadas ....................................... 16 21.858 20.946 17.925 18.252
Impostos diferidos.......................................... 17 148 148 3.419 3.419
Total passivo não circulante ....................... 23.079 22.468 37.062 38.355

Patrimônio líquido ........................................... 18
Capital social ................................................. 7.579 7.579 7.579 7.579
Ajuste de avaliação patrimonial ..................... 10.845 10.845 10.845 10.845
Prejuízos acumulados ................................... (13.555)(15.299) (13.555) (15.299)
Patrimônio líquido atribuível
ao controlador ............................................. 4.869 3.125 4.869 3.125
Participação dos acionistas não controladores. - - 561 496
Total do patrimônio líquido ......................... 4.869 3.125 5.430 3.621

Total do passivo e patrimônio líquido ........... 28.125 25.632 71.326 68.974———— ———— ———— —————

Demonstrações do Resultado - Exercícios findos em 31 de Dezembro
de 2021 e de 2020 - Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Controladora - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Capital Ajuste de avaliação Prejuízos Total Atribuível Participação Total do
social patrimonial acumulados ao controlador acionistas não control. Patrim. Líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2019 ................................. 7.579 10.845 (13.567) 4.857 511 5.367————— —————————— ——————— ——————— ——————————— ————————
Prejuízo líquido do exercício ................................................ - - (1.733) (1.733) (14) (1.746)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 ................................. 7.579 10.845 (15.299) 3.125 497 3.621————— —————————— ——————— ——————— ——————————— ————————
Prejuízo líquido do exercício ................................................ - - 1.745 1.745 64 1.809
Saldos em 31 de dezembro de 2021 ................................. 7.579 10.845 (13.555) 4.869 561 5.430————— —————————— ——————— ——————— ——————————— ————————

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2021 e 2020
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Relatório da Diretoria
Cumprindo determinações legais e estatutárias submetemos a apreciação dos acionistas as Demonstrações Financeiras individuais e consolidadas encerradas em 31 de dezembro de
2021 e das Notas Explicativas necessárias ao entendimento dos elementos demonstrados e em atendimento as boas práticas de governança, as mesmas encontram-se a disposição
na administração da Companhia acompanhada do Relatório dos Auditores Independentes. Porto Alegre RS, 26 de abril de 2022. A Diretoria

Smart Participações e
Empreendimentos Imobiliários S/A

CNPJ: 92.121.326/0001-95 • NIRE: 43300028801

Controladora Consolidado
NT 2021 2020 2021 2020

Receita operacional, líquida .............................. 19 - - 234.798 215.169
Custos dos produtos vendidos e
serviços prestados............................................ 20 - - (207.802) (191.392)
Lucro bruto ...................................................... - - 26.996 23.777
Despesas operacionais
Despesas de vendas ....................................... 20 - - (7.890) (11.350)
Despesas gerais e administrativas .................. 20 (103) (578) (18.477) (16.485)
Equivalência patrimonial.................................. 9 2.472 (520) - -
Outras receitas (despesas)
operacionais, líquidas ..................................... 21 - - 4.112 6.681

2.369 (1.098) (22.256) (21.154)
Lucro (prejuízo) operacional antes do
resultado financeiro ....................................... 2.369 (1.098) 4.740 2.623
Despesas financeiras ...................................... 22 (624) (634) (3.771) (5.037)
Receitas financeiras ........................................ 22 - - 1.835 556
Lucro (prejuízo) antes do imposto de
renda e da contribuição social...................... 1.745 (1.733) 2.805 (1.858)
Imposto de renda e contribuição social
Correntes ...................................................... 17 - - (624) -
Diferidos........................................................ 17 - - (372) 112

Lucro (prejuízo) líquido do exercício............. 1.745 (1.733) 1.809 (1.746)
Prejuízo atribuível a:
Participação dos acionistas controladores ...... - - 1.745 (1.733)
Participação dos acionistas não controladores - - 64 (14)

- - 1.809 (1.746)
Lucro (prejuízo) por ação do capital
social – em Reais............................................ 0,230 (0,229) 0,239 (0,230)———— ———— ————— —————

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020
Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro/prejuízo do exercício.................................. 1.745 (1.733) 4.281 (1.746)
Ajustes para conciliar o lucro do exercício ao
caixa gerado pelas atividades operacionais:
Depreciações e amortizações ............................... - - 1.345 1.409
Resultado da equivalência patrimonial .................. (2.472) 520 (2.464) -
Baixa de ativo imobilizado e intangível.................. - - 412 1.148
Alienação de investimentos .................................. - - - 700
Encargos financeiros sobre empréstimos.............. - - 1.375 583
Impostos diferidos.................................................. - - 372 (112)
Provisão para contingências.................................. - - (106) (261)
Redução (aumento) nos ativos:
Contas a receber de clientes ............................... - - 4.488 414
Contas a receber - Volkswagen ........................... - - (786) 1.204
Estoques .............................................................. - - (7.330) 4.395
Impostos e contribuições a recuperar .................. - - 109 1.568
Outros créditos..................................................... (27) - (2.783) 311
Aumento (redução) nos passivos:
Fornecedores....................................................... (25) 36 314 (11.053)
Obrigações Sociais e Trabalhistas....................... - - 400 (556)
Impostos e contribuições a recolher .................... (152) (145) (221) (110)
Outras contas a pagar.......................................... 14 - (2.076) 2.361

Caixa líquido gerado pelas atividades
operacionais ......................................................... (917) (1.321) (2.671) 255
Fluxo de caixa das atividades
de investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível.................... - - (1.782) (1.539)
Reajuste de avaliação patrimonial......................... - - - -
Caixa líquido aplicado nas atividades
de investimentos .................................................. - - (1.782) (1.539)
Fluxo de caixa das atividades
de financiamentos
Empréstimos e financiamentos obtidos
de terceiros ........................................................... - - 34.911 85.888
Pagamento de empréstimos e financiamentos...... - - (33.695) (81.243)
Variação dos mútuos com partes relacionadas ..... 912 1.321 (335) 619
Caixa líquido aplicado nas atividades
de financiamentos ................................................ 912 1.321 880 5.264
Aumento (redução) do caixa e equivalentes
de caixa ................................................................. (5) (0) (3.572) 3.980———— ———— ———— ————
Demonstração do aumento (redução) do
caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa no início
do exercício .......................................................... 6 6 4.908 928
Caixa e equivalentes de caixa no fim
do exercício .......................................................... 1 6 1.336 4.908

(5) (0) (3.572) 3.980———— ——— ———— ————

continua

1. Contexto operacional: A Smart Participações e Empreendimentos Imobiliários S.A.
(“Companhia”) é uma sociedade anônima com sede em Porto Alegre, RS. A Companhia
tem por objeto social, a participação em outras sociedades, consultoria técnico-profissio-
nal, representações comerciais e a comercialização de bens imóveis próprios. ACompanhia
possui participação direta e indireta nas seguintes empresas:
a) Panambra Sul Comércio de Veículos Ltda.: o comércio a varejo de automóveis, camione-
tas, utilitários, peças e acessórios novos e usados; comércio por atacado de peças e aces-
sórios novos; comércio de veículos sob consignação; representação comercial e agente do
comércio de veículos, peças e acessórios; serviços de manutenção e reparação de veícu-
los automotores; assistência técnica, oficina, mecânica, lavagem, lubrificação, chapeação
e pintura; a participação em outras sociedades, exceto holdings na qualidade de sócia ou
acionista; preparação de documentos e serviços especializados de apoio administrativo;
serviços prestados para preenchimento de fichas e/ou angariação de seguros; armazéns
gerais; corretagem e administração de seguros de todos os ramos; serviços de instalação,
manutenção e reparação de acessórios para veículos automotores.
b) Panoil Comércio de Lubrificantes e Peças Ltda.: comércio atacadista e varejista de lubri-
ficantes e graxas, de peças e partes componentes de veículos automotores, equipamen-
tos industriais e comerciais, podendo ainda participar como quotista ou acionista de outras
sociedades, atualmente a administração está avaliando as possibilidades de reestruturar
este investimento. Entre 2019 e 2020, instituiu-se um novo cenário mundial, gerado por con-
ta de uma pandemia global ocorrida pela disseminação do novo coronavírus (COVID-19),
que resultou em um grande impacto negativo, afetando bruscamente a economia do país e
gerando uma série de fatores de insegurança para continuidade dos negócios das mais di-
versas atividades. Consequentemente, o grupo empresarial sentiu seus efeitos, em espe-
cial a empresa controlada Panambra Sul, sendo acometida pelo decréscimo do seu fatu-
ramento durante o citado período. Entretanto, devido à aplicação de medidas estratégicas
ao transcorrer de 2020 e 2021, a organização retomou o crescimento do seu faturamen-
to mensal, reduziu gastos, gerando resultados positivos e restabelecendo gradativamente
a sua saúde financeira.
2. Apresentação das Demonstrações Contábeis:
2.1. Declaração de conformidade - As demonstrações contábeis foram elaboradas e
estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis brasileiras, que
compreendem a legislação societária brasileira, as Normas Brasileiras de Contabilidade,
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, os pronunciamentos, as interpretações e
as orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) homologados
pelos órgãos reguladores, e práticas adotadas pelas entidades em am à NBC TG ESTRU-
TURA CONCEITUAL – Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório
Contábil-Financeiro emitido pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e, por con-
seguinte, em consonância com as normas contábeis internacionais. As demonstrações
financeiras foram aprovadas e autorizadas para publicação pela Administração da
Companhia em 26 de abril de 2022.
2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação - A Administração definiu que a moeda
funcional é o Real. Todas as informações contábeis apresentadas em milhares de Reais
foram arredondadas para o número mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.
3. Principais práticas contábeis: As demonstrações financeiras foram elaboradas com
base no custo histórico, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo históri-
co geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. As
principais práticas contábeis adotadas pela Companhia são as seguintes:
3.1. Caixa e equivalentes de caixa - Compreende o saldo em caixa, os depósitos bancá-
rios à vista e as aplicações financeiras de liquidez imediata, com baixo risco de variação de
valor, registrados ao custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
3.2. Contas a receber - As contas a receber são avaliadas pelo montante original da venda,
e a provisão para perdas esperadas são reconhecidas quando existe uma evidência obje-
tiva de que a Companhia não será capaz de receber todos os valores devidos de acordo
com os prazos originais das contas a receber, sendo reconhecida diretamente no resultado.
3.3. Estoques - Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o
valor líquido realizável. Os estoques de veículos estão avaliados pelo custo específico de
aquisição. Os demais itens dos estoques são registrados ao custo médio de aquisição. O
valor líquido realizável corresponde ao preço de venda estimado dos estoques, deduzido
de todos os custos estimados para conclusão e custos necessários para realizar a venda.
3.4. Investimentos em controladas e outros investimentos - As demonstrações
financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da Companhia e de suas
controladas. Considera-se existir controle quando a Companhia detém, direta ou indireta-
mente, a maioria dos direitos de voto em Assembléia Geral ou tem o poder de determinar
as políticas financeiras e operacionais, a fim de obter benefícios de suas atividades. Os sal-
dos das contas patrimoniais e de resultado decorrente de operações entre empresas con-
solidadas são devidamente eliminados das demonstrações financeiras. A demonstração do
resultado do exercício reflete a parcela dos resultados de suas operações em controladas.
Quando uma mudança for diretamente reconhecida no patrimônio, a Companhia reconhe-
ce sua parcela nas variações ocorridas e divulga esse fato, na demonstração das mutações
do patrimônio líquido. O investimento da Companhia em suas controladas é contabilizado
com base no método da equivalência patrimonial, reconhecida no resultado do exercício
como receita (ou despesa) operacional. Com base no método da equivalência patrimonial,
os investimentos são reconhecidos no balanço patrimonial ao custo, adicionado das mu-
danças após a aquisição da participação societária na controlada. Os imóveis (terreno e
edifício) mantidos pela Companhia para obter rendas por meio de arrendamento mercan-
til operacional, valorização do capital, ou ambas, são classificados como propriedades para
investimento. As propriedades para investimento são classificadas no Ativo Não Circulante
no subgrupo Investimentos. Propriedades para investimento são mensuradas ao custo, in-
cluindo custos da transação, deduzidos de depreciação reconhecida com base na vida útil
estimada de cada ativo pelo método linear. Propriedades para investimento são baixadas
quando vendidas ou quando deixam de ser permanentemente utilizadas e não se espera
nenhum benefício econômico futuro da sua venda.
3.5. Imobilizado - Terrenos, edificações, imobilizações em andamento, móveis e utensí-
lios e equipamentos estão demonstrados ao valor de custo, deduzidos de depreciação. A
Companhia optou por admitir os saldos de reavaliações existentes como parte integrante
do valor de custo dos seus respectivos bens, e alterou a titularidade da conta de reserva
de reavaliação para ajuste de avaliação patrimonial. São registrados como parte dos custos
das imobilizações em andamento os honorários profissionais. Tais imobilizações são classi-
ficadas nas categorias adequadas do imobilizado quando concluídas e prontas para o uso.
A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo método li-
near, de modo que o valor do custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja inte-
gralmente baixado (exceto para terrenos e construções em andamento). Os terrenos não
sofrem depreciação. A vida útil técnica estimada, os valores residuais e os métodos de de-
preciação são revisados no final da data do balanço patrimonial. Ativos mantidos por meio
de arrendamento financeiro são depreciados pela vida útil esperada da mesma forma que
os ativos próprios.
3.6. Intangível - São avaliados ao custo de aquisição, deduzido da amortização. Os ativos
intangíveis são amortizados geralmente levando em conta o prazo estimado para a sua uti-
lização efetiva, considerando que possuem vida útil definida. O ágio na aquisição de inves-
timentos ou carteira é submetido a teste anual para análise de sua recuperabilidade. Para
fins de controle e evidenciação o ágio pago por expectativa de rentabilidade futura (goo-
dwill) está demonstrado de forma segregada no balanço consolidado, conforme requeri-
do pela norma vigente, no balanço individual, permanece no subgrupo de Investimentos.
3.7. Provisão para redução ao valor recuperável de ativos não financeiros - No fim de
cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis
para determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por redu-
ção ao valor recuperável. A Companhia calcula o montante recuperável da unidade gerado-
ra de caixa à qual pertence o ativo. Se necessária, a reversão da perda por redução ao va-
lor recuperável é reconhecida imediatamente no resultado.
3.8. Empréstimos e financiamentos - Os empréstimos e financiamentos são inicialmente
reconhecidos pelo valor da transação, ou seja, pelo valor recebido do banco, incluindo os
custos de transação e subsequencialmente demonstrados pelo custo amortizado. As des-
pesas com juros são reconhecidas com base no método de taxa de juros efetiva ao longo
do prazo do empréstimo ou financiamento de tal forma que na data do vencimento o saldo
contábil corresponde ao valor devido. Os juros são incluídos em despesas financeiras. Os

empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante, a menos que a
Empresa tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos,
12 meses após a data do balanço.
3.9. Fornecedores - As contas a pagar aos fornecedores são inicialmente reconhecidas
pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do
método de taxa de juros efetiva.
3.10. Provisões - As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação
presente, legal ou não presumida, como resultado de eventos passados e é provável que
uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável
do valor possa ser feita. O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa das con-
siderações requeridas para liquidar a obrigação no final de cada exercício, considerando-se
os riscos e as incertezas relativos à obrigação.
3.11. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido - A despesa com im-
posto de renda e contribuição social representa a soma dos impostos correntes e diferidos.
A provisão para imposto de renda e contribuição social está baseada no lucro tributável do
exercício. O lucro tributável difere do lucro apresentado na demonstração do resultado, por-
que exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de ex-
cluir itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente. A provisão para impos-
to de renda e contribuição social é calculada com base nas alíquotas vigentes no fim do
exercício, sendo à base de apuração para a controlada direta Panambra Sul e para a con-
trolada indireta Panoil Comércio de Lubrificantes e Peças Ltda. o lucro real. A recuperação
do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no final de cada exercício e os impostos
diferidos ativos e passivos são mensurados pelas alíquotas aplicáveis no período no qual
se espera que o passivo seja liquidado ou o ativo seja realizado.
3.12. Outros ativos e passivos circulantes e não-circulantes - São demonstrados pelos
valores de realização (ativos) e pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quan-
do aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas (passivos).
3.13. Reconhecimento da receita - A receita é mensurada pelo valor justo da contraparti-
da recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas de devoluções, descontos co-
merciais e/ou bonificações concedidos ao comprador e outras deduções similares. A recei-
ta de venda de produtos é reconhecida quando os produtos são entregues e a titularidade
legal é transferida. A receita de um contrato para prestação de serviços é reconhecida de
acordo com o CPC nº 47, onde, desfecho de uma transação pode ser confiavelmente esti-
mado, na entrega do veículo revisado ao cliente.
3.14. Estimativas contábeis - Na aplicação das políticas contábeis, a Administração deve
fazer julgamentos e elaborar estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e pas-
sivos para os quais não são facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e as respec-
tivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados
relevantes. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem
vida útil do ativo imobilizado, provisões para devedores duvidosos, desvalorização dos es-
toques e realização de impostos diferidos e provisão para riscos. As estimativas e premis-
sas subjacentes são revisadas continuamente.
3.15. Ativos e passivos contingentes - O reconhecimento, a mensuração e a divulga-
ção das contingências ativas e passivas são efetuados da seguinte forma: Ativos contin-
gentes não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração da Empresa
possui total controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favo-
ráveis, sobre as quais não cabem mais recursos. Passivos contingentes são reconhecidos
contabilmente levando-se em conta a opinião da assessoria jurídica, a natureza das de-
mandas, a similaridade com outros processos, a complexidade no posicionamento de tri-
bunais, entre outras análises da Administração da Empresa, sempre que as perdas forem
avaliadas como prováveis, o que ocasionaria uma saída futura de recursos para a liquida-
ção das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficien-
te segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis são divulga-
dos em notas explicativas e os passivos contingentes classificados como perdas remotas
não requerem provisão e nem divulgação nas demonstrações financeiras. A liquidação das
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente di-
vergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes
ao processo de sua determinação.
3.16. Lucro por ação - Calculado com base na quantidade de ações em circulação nas da-
tas de encerramento dos exercícios.
3.17. Instrumentos financeiros - Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quan-
do a Companhia for parte das disposições contratuais do instrumento. Os ativos e passi-
vos financeiros mantidos pela Companhia são classificados sob a categoria de mantidos
até o vencimento. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos e passivos
financeiros foram adquiridos ou contratados. A Administração da Empresa classifica seus
ativos e passivos financeiros no momento inicial da contratação. Empréstimos e recebíveis
são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis e que não
são cotados em um mercado ativo. Os empréstimos e recebíveis (inclusive contas a rece-
ber de clientes e adiantamentos a fornecedores) são mensurados pelo valor de custo amor-
tizado utilizando o método de juros efetivos, deduzidos de qualquer perda por redução do
valor recuperável. Os passivos financeiros são mensurados pelo valor de custo amortiza-
do utilizando o método de juros efetivos. O método de juros efetivos é utilizado para cal-
cular o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar sua despesa de juros pelo res-
pectivo período.
3.18. Critérios de consolidação - As demonstrações financeiras consolidadas refletem os
saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 e operações dos exercícios
findos nessas datas, da controladora e de suas controladas. As demonstrações financeiras
consolidadas foram preparadas de acordo com os critérios de consolidação previstos nas
práticas contábeis adotadas no Brasil e incluem as informações das seguintes empresas
controladas direta e indiretamente:
Empresa Direta Indireta
Panambra Sul Comércio de Veículos Ltda................................... 97,466% -
Panoil Comércio de Lubrificantes e Peças Ltda........................... - 99,960%
4. Contas a receber de clientes: Consolidado

2021 2020
Títulos a receber............................................................................... 4.300 6.367
Cheques ........................................................................................... 8 23
Cartões de crédito ............................................................................ 2.528 4.934
Total ................................................................................................. 6.836 11.324————— ————
Os saldos de contas a receber de clientes incluem valores vencidos ao final do exercício
para os quais a Companhia não constituiu uma provisão para perdas esperadas uma vez
que não houve mudança significativa na qualidade do crédito e os valores ainda são consi-
derados recuperáveis, através de negociação com os clientes. A composição por vencimen-
to dos saldos vencidos para os quais não foi constituída provisão para créditos de liquida-
ção duvidosa é conforme abaixo: Consolidado

2021 2020
1 a 30 dias........................................................................................ 3.215 666
31 a 60 dias...................................................................................... 1.017 530
61 a 90 dias...................................................................................... 670 4.055
91 a 180 dias.................................................................................... 955 5.154
Mais de 180 dias .............................................................................. - -
Valores vencidos .............................................................................. 979 919
Valores a vencer............................................................................... 5.857 10.405
Total ................................................................................................. 6.836 11.324————— ————
5. Contas a receber – Volkswagen: Consolidado

2021 2020
Aplic. em sociedade de participações – Fundo Apolo (a)................. 5.464 5.464
(-) Obrigações sociedade em conta participações (b)...................... (4.635) (5.411)
Subtotal Operações Fundo Apolo..................................................... 829 53
Fundo para Preservação de Capital................................................. 70 35
Conta Corrente................................................................................. 1.214 1.344
Garantias, comissões e revisões a receber ..................................... 560 434
Bônus a receber ............................................................................... - 20

2.673 1.886————— ————

a) Refere-se a um fundo de capital formado para assegurar o capital necessário para o pa-
gamento de parte das encomendas de veículos pelos concessionários à Volkswagen. O fun-
do é formado por (i) depósitos da Sociedade do valor equivalente a 0,5% de cada veículo
adquirido, limitado a meta de capitalização determinada para a Sociedade e (ii) demais re-
ceitas, como rendimentos financeiros, multas, aportes iniciais e outros. Ameta de capitaliza-
ção é o valor determinado pela Volkswagen como o ideal para as operações da Sociedade.
b) Refere se a parcela referente a veículos já adquiridos pela Sociedade e que será liquida-
da com os recursos disponíveis no Fundo Apolo.
6. Estoques:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Imóveis (a)............................................................... 6.526 6.526 6.526 6.526
Veículos novos ........................................................ - - 5.971 3.797
Veículos usados ...................................................... - - 4.277 814
Peças e acessórios ................................................. - - 6.028 4.334
Total ........................................................................ 6.526 6.526 22.802 15.472———— ————— ———— ————
a) O saldo de R$ 6.526 em 2021 e 2020 refere-se a terrenos para comercialização, o qual
está contabilizado a valor de custo. Afirmamos que o valor de mercado é superior ao va-
lor de custo.
7. Impostos e contribuições a recuperar:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

INSS a recuperar (a) ............................................... - - 198 154
IRPJ e CSLL (b) ...................................................... 6 6 1.976 1.856
ICMS sobre imobilizado........................................... - - 98 370
PIS e Cofins............................................................. 1 1 1 1
ISSQN a recuperar .................................................. - - - -
Refis a Recuperar (c) .............................................. - - 269 269

7 7 2.542 2.650———— ————— ———— ————
(a) Créditos decorrentes da recuperação de INSS em virtude da não incidência de contri-
buição previdenciária patronal sobre os valores pagos pela empresa aos funcionários a tí-
tulo de 15 (quinze) dias de afastamento por doença e 1/3 (um terço) de férias e aviso pré-
vio indenizado nos exercícios de janeiro de 2005 a dezembro de 2017. Foi aproveitado, no
exercício de 2021 o montante de R$ 193.404 mil na controlada Panambra.
(b) Refere-se ao Imposto de Renda e Contribuição Social apurados em períodos intermedi-
ários em bases de suspensão ou redução apurados mensalmente em exercícios anteriores,
sendo que no encerramento do exercício foi apurado prejuízo fiscal. Esse procedimento ge-
rou créditos ainda não compensados.
(c) Refere-se ao REFIS Fazendário que a controlada Panambra Sul aderiu no ano de 2014,
efetuou os pagamentos mensalmente, mas não foi consolidado. Pagou-se, então, o valor
integral da dívida em dezembro de 2018, ficando a empresa com valor a recuperar por pa-
gar a dívida em duplicidade.
8. Propriedades para investimento: O saldo de R$ 8 em 2021 e 2020, refere-se ao terre-
no localizado em Caxias do Sul – RS, o qual a administração afirma que o valor justo supe-
ra o valor de custo, estimado em R$ 90.000,00.
9. Investimentos: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Investimentos em controladas (a) ........................... 21.564 19.093 - -
Outros investimentos............................................... - - 161 157

21.564 19.093 161 157———— ————— ———— ————
(a) O saldo de R$ 21.564 em 2021 (R$ 19.093 em 2020) refere-se ao investimento na
empresa Panambra Sul Comércio de Veículos Ltda, conforme demonstrado a seguir:

Consolidado
2021 2020

Dados dos investimentos
Capital social .................................................................................... 20.000 20.000
Participação no capital social ........................................................... 97,47% 97,47%
Quotas possuídas .......................................................................... 19.493 19.493
Mútuo................................................................................................ (9.021) (7.828)
Passivo/Ativo circulante e não circulante ......................................... 73.785 70.263
Patrimônio líquido............................................................................. 22.125 19.822
Lucro (prejuízo) líquido do exercício ................................................ 2.536 (534)
Movimentação dos investimentos
Saldo Inicial..................................................................................... 19.093 19.613
Equivalência patrimonial................................................................... 2.472 (520)
Saldo final ....................................................................................... 21.564 19.093————— ————
b) Os outros investimentos estão avaliados ao valor de custo e geraram receita de dividen-
dos de R$161 em 2021 (R$157 em 2020), conforme demonstrado na nota explicativa nº 22.


